
Introdução

A preocupação com a poluição plástica surgiu nos anos 1970 (MIRANDA & 

CARVALHO-SOUZA, 2011; VARGAS et al., 2022). A ingestão de plástico por 

organismos aquáticos e terrestres, incluindo aves, é crescente e prejudicial 

(MACHADO, 2021). Isso pode causar sérios danos, como obstrução do sistema 

digestório e liberação de substâncias tóxicas (MELO et al., 2010). A exposição das 

aves terrestres ao plástico ocorre principalmente em áreas urbanas e costeiras. 

Abordagens integradas e políticas de gestão ambiental são necessárias para 

proteger a avifauna.

Objetivos

Identificar a presença de plásticos nos estômagos das 64 carcaças de sete espécies 

de corujas entre 2006 e 2021.

Metodologia
A coleta ocorreu em parceria com o Projeto de Monitoramento de Praias da Bacia de 

Santos (PMP-BS), a Universidade da Região de Joinville (Univille) e a Unidade de 

Estabilização de Animais Marinhos em São Francisco do Sul, Santa Catarina (Figura 

1) . Plásticos foram encontrados nos estômagos de todas as sete espécies. Fibras, 

principalmente de tecidos sintéticos, foram predominantes, sugerindo possível 

contaminação através da presa. 

Figura 1 - Localização da sede da instituição parceira e as cidades onde as 

coletas foram efetuadas. 

Os conteúdos foram seccionados em esôfago, proventrículo e ventrículo, 

processados individualmente e armazenados em álcool 70%. Parte dos conteúdos foi 

retirada para análise sob estereomicroscópio Zeiss. A caracterização das partículas 

plásticas envolveu observação visual para forma, coloração e tamanho, seguindo 

padrões estabelecidos para macro e mesoplásticos (PROVENCHER, et al., 2017).

Resultados
Todas as sete espécies de corujas investigadas no Brasil foram encontradas 

ingerindo plásticos (Tabela 1), marcando a primeira documentação desse fenômeno 

no país. Predominantemente, o conteúdo estomacal das corujas continha fibras 

plásticas, identificadas como meso e macroplásticos com dimensões superiores a 5 

milímetros. 

Tabela 1 - Número de partículas plásticas encontradas nos estômagos analisados em 

sete espécies de corujas. 

Após a etapa de morfotipagem, os plásticos foram classificados em diferentes 

categorias, incluindo fibras, filmes, esferas e partículas, e foram avaliadas suas 

colorações distintas. Essa análise visual revelou uma diversidade notável na 

composição dos plásticos presentes nas amostras coletadas (Figura 2).

 

Figura 3 -Itens plásticos encontrados nos estômagos das corujas. 1A: fragmento plástico de 

coloração transparente/verde 1B: corda branca; 1C: plástico duro; 1D: fibra plástica de coloração 

vermelha. 

Conclusões
A ingestão de partículas plásticas ameaça a sobrevivência das aves, causando 

obstrução, exposição a substâncias tóxicas e desnutrição. Os resultados, incluindo a 

caracterização visual dos resíduos, oferecem informações cruciais sobre a presença 

de plásticos nas amostras coletadas, enfatizando a necessidade contínua de 

pesquisa para a conservação dos ecossistemas. Este estudo pioneiro destaca a 

ingestão de plásticos por corujas no Brasil, expondo as consequências adversas para 

sua saúde e a estabilidade dos ecossistemas.
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